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A C U E R D O S 

tomado» por las oomiiionsi y fcra! i jo* qsu 
realizaron latí mismas. 

C O M I S I O N K J R C U T I Y V . 

(Continuación.) 

C o n s t a n t e m e n t e esta c o m i s i ó n a c ­
t i v a l a p r o p a g a n d a y t rabajos p a r a 
r e a l i z a r a l p r o y e c t o da fiestas, y 1 
efecto en las ú l t i m a s sesiones h a c o n ­
f e r e n c i a d o c o n los senadoras y d i p u ­
tados do U l t r a m a r , que en tus ias tas 
se a d h i r i e r e n a l p e n s a m i e n t o de 
e n a l t e c e r la m e m o r i a de l g r a n C a l d e ­
r ó n do l a l iarc.a; p r i n c i p i a n d o p o r d i ­
r i g i r u n t e l e g r a m a á todas las a u t o ­
r i d a d e s y c o r p o r a c i o n e s of ic ia les y 
p a r t i c u l a r e s do C u b a , P u e r t o - I i i c o y 
F i l i p i n a s , s o l i c i t ando su c o o p e r a c i ó n 
a l objeto i n d i c a d o . 

A s i m i s m o , l a j u n t a se puso de acue r ­
d o c o n e l s e ñ o r m a r q u é s de H o n d a ñ a 
a c e r c a de la par te que la g r a n d a z a 
debe t o m a r en el C e n t e n a r i o ; c o n v i ­
n i e n d o en t re o i r á s cosas, quo c o n c u r ­
r a r e p r e s e n t a c i ó n de l a m i s m a á la 
p r o c e s i ó n c í v i c a y que los ( ¡ r a n d e s 
h a g a n unz o spos i c ion de a rma ' i i iFas , 
• s t anda r t e s , pendones , t ap ices y d e ­
m á s objetos de v a l o r h i s t ó r i c o q u e 
posean en su? pa lac ios . 

L o s r epresen tan tes de las c o m p a ­
ñ í a s de f e r r o - c a r r i l e s en l a ú t i m a 
j u n t a que c e l e b r a r o n e n l a c o m i s i ó n 
e j ecu t iva , h a n c o n v e n i d o «pie h a r á n 
u n a reba ja de u n 45 po r 100 en los b i ­
l letes do todas clases p a r a el p ú b l i c o 
e n g e n e r a l , y u n 10 p o r 100 p a r a las 
c o m i s i o n e s . 

Se a c o r d ó p r o c e d e r a l n o m b r a ­
m i e n t o do jun tas do d i s t r i t o y de 
b a r r i o en esta co r t e (p ío se e n c a r ­
g u e n de o r g a n i z a r lo» festejos s n 

.aquel los ; habiendo t a m b i o n a c o r d a d o 
d i r i g i r á los s í n d i c o s do los g r e m i o s 
de las d i fe ren tes i n d u s t r i a * , n n a c i r ­
c u l a r en i g u a l s en t ido . 

P a r a l a f i j ac ión do las bases que 
h a n do tenerse en c u e n t a a l r edac ta r 
e l p r o y r a m a d e f i n i t i v o , so c o n v o c a r á 
m u y on b r e v e p o r el s e ñ o r p r e s i d e n t e 
de l C o n s e j o de m i n i s t r o s l a j u n t a g e ­
n e r a l , pues as i se a c o r d ó en la ú l t i m a 
s e s i ó n do l a c o m i s i ó n e j e c u t i v a . 

(Crntinnará.) 

OOMWIOK »R A R M T R I O i . 

L a s i g u i e n t e c i r c u l a r , de quo nos 
o c u p a m o s en el ú l t i m o n ú m e r o , es la ano se ha d i r i g i d o á los b a n q u e r o s 

a M a d r i d y p r o v i n c i a s s o l i c i t a n d o su 
c o o p e r a c i ó n p a r a las fiestas: 

sr. D..-. 

M A D R I S 16 m a n o 1881. 

L a n a c i ó n e s p a ñ o l a se d i s p o n e á 
honrar l a m e m o r i a do u n o de sus 
h i j a s más esclarecidos y predilectos, 

y á r e n d i r u n t r ibu to de a d m i r a d ' n 
a l poeta y a l so ldado, a l e sc r i to r y U 
sacerdote , a l noble y al caba l l e ro q r e 
ha l egado al m u n d o g a l l a r d a mu» «-
t ra de su saber, de su v i r t u d , de • u 
lea l tad y do su pa t r io t i smo , á Don 
P o d r o C a l d e r ó n de l a P a r c a . que is 
la p e r s o n i f i c a c i ó n m á s g l o r i o s a ;.e 
nues ' . ra l i t e r a t u r a d r a m á t i c a , y c u y o 
n o m b r e so p r o n u n c i a en e s l í a n j e r a 
t i e r r a c o n a d m i r a c i ó n y con respeto. 
L a s comedias , los d r a m a s , las t ra je-
d í a s y los autos sac ramen ta l e s de t:.n 
p e r e g r i n o i n g e n i o , o f recen á los 
doctos estudios y « n s c ñ a n t & s s i e m ­
pre u t i l i zab los , y la r i c a j a r m o n i o s a 
v e r s i f i c a c i ó n de sus obras s e r á en 
todos tiempos e l e a c a n t o de l a j u -
v o n t u d . Pos s ig los h a b r á n t r a s c u r r i ­
do el *5 do m a y o p r ó x i m o , desdo l a 
m u e r t e d e l au to r de LA. VIDA, RS SUK-
KO, o c u r r i d a en el m i s m o pueb lo d o n ­
de vio l a luz p r i m e r a , en e l que e r a 
entonces y s i c n o s i endo a h o r a la c a ­
p i t a l do K s p a r i a . y l a g l o r i a de l i n ­
s igne c u l t i v a d o r de las le t ras pa t r i a s 
a d q u i e r e cada d i a m á s u n i v e r s a l r e ­
n o m b r o y c e l e b r i d a d m á s ju s t a y 
merecida. 

i P e r m a n e c e r e m o s los e s p a ñ o l e s , 
en esta o c a s i ó n , t ib ios ó i nd i f e r en t e s 
ante el e j emplo de otros pueblos que 
han c o n s a g r a d o suntuosos festejos y 
brillantes so l emnidades á ensa l za r 
los n o m b r e s Inmor ta l i zados en las 
p á g i n a s do l a historia, y las obras 
m á s sobresa l ien tes de l e n t e n d i m i e n ­
to humano? 

E l c l e ro , l a p r e n s a , l a nob leza , l a 
m i l i c i a , l a i n d u s t r i a y el c o m e r c i o 
t i e n e n e l deber de a c o d a r s e a l m o ­
v i m i e n t o g e n e r a l y de c o a d y u v a r al 
é x i t o de 1as tareas n a c i o n a l e s . Todos 
los pa r t idos y todas las clases e s t á n 
dispuestas á u n i r s e en u n so lo pensa­
m i e n t o p a r a h o n r a r l a m e m o r i a de l 
i l u s t r e d r a m a t u r g o , c o n o c i d o on t o ­
dos los pueb los cul tos ; pe ro es n e c e ­
sa r io que los e s p a ñ o l e s , s in d i s t i n ­
c i ó n , c o n t r i b u y a m o s con l a i n t e l i ­
g e n c i a y con l a i n i c i a t i v a , con la 
f o r t u n a ó c o n el t r aba jo , á dar m a ­
y o r b r i l l o y e sp l endor a l s e g u n d o 
c e n t e n a r i o de l que fué en v i d a y des­
p u é s de m u e r t o g l o r i a y o r n a m o n t o 
de la p a t r i a . 

L a s c o r p o r a c i o n e s popu la re s , r e ­
p e l o s a s , a cademias c i e n t í f i c a s , i n ­
d u s t r i a l e s y m e r c a n t i l e s , r e s p o n d e n 
al l l a m a m i e n t o de l a o p i n i ó n . E l n o ­
ble e j e m p l o de S. M . e l r e y , y l a f e -
r u n d a i n i c i a t i v a de l a a s o c i a c i ó n de 
E s c r i t o r e s y Ar t i s t a s , que so h i z o eco 
de p a t r i ó t i c o s deseos, e s t á n p r o d u ­
c i e n d o va l iosos a u x i l i o s , adhes iones 
entus ias tas é i m p o r t a n t e s o f r e c i ­
m i e n t o s . 

A b i e r t a l a s u s c r i c l e n en el flanco 
de E s p a ñ a , y a d m i s i b l e toda c a n t i ­
dad, p~r modes ta que sea, en lu ca ja 
cen t ra ] , sucursa les y c o m i s i o n e s de 
este e s t ab l ec imien to de c r é d i t o , l a 
j u n t a p u b l i c a r á los n o m b r e s de Ios-
donan te s y d a r á c u e n t a de los i n g r e ­
sos y gastos e n l a Gaceta de Madrid, 

v a l i é n d o s e do la o p o r t u n a y a g r a d e ­
c i d a a u t o r i s a e i o n o t o r g a d a po r e l 
K x c m o . B r . P r e s i d e n t e dn l (lonsojo 
de m i n i s t r o s . 

Dado el objeto a l t a m e n l e p l a u s i b l e 
de la suscru ion, y neseosa Ja j u n t a 
de a l l e g a r los m a y o r e s r e c u r s o s p o ­
sibles, wspera que V ' . . . . se s e r v i r á 
c o n t r i b u i r a l a i a y o r é x i t o d r l a 
misma. 

C o m o e s p a ñ o l e s , amanten de Jas 
g l o r i a s nac iona l e s , nos p e r m i t i m o s 
d i r i g i r á V — la prwsen e i i m t a e i o n . 
seguros de ob tener su b e n é v o l a a c o ­
g i d a y su g e n e r o s a a y u d a para l l e ­
v a r á r a b o l a o b r a e n c o m e n d a d a á 
todos Jos c i u d a d a n o s . 

E l p res iden te , A n t o n i o R o m e r o O r » 
t i s . — E l sec re ta r io , Modesto F e r n n u * 
des y C é n s a l o s . 

C I R C U L A R 

quo ha dirigida t i «írsulo de -la Union 
Mercantil i los socios dfl miañe . 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o y « o n -
soeio: N o m b r a d o s en j u n t a g e n e r a l 
p a r a p r e p a r a r y l l e v a r á efecto los 
festejos c o n que esta soc iedad ha di» 
c o n c u r r i r en los actos so lemnes q u e 
c o n m e m o r e n deb idamen te e l Gatfat" 
n a r i o de l m á s u n i v e r s a l de los i n g e » 
n ios e s p a ñ o l e s , e l i n s r . n e C a l d o r o n . 
de l a P a r c a , hemos pensado c o n toda, 
d e t e n c i ó n l a f o r m a en que tai p r o p ó * 
s i to m e r e c e c u m p l i r s e , y c a l c u l a d o , 
d e s p u é s de m a d u r o c i Á n u n , los m e ­
dios p o r v i r t u d de los cuares n u e s t r a 
a s p i r a c i ó n ha de ser u n hecho, y ha­
b i e n d o l l e g a d o l a h o r a de m a n i f e s t a ­
ros e l f in que p e r s e g u i m o s , c ú m p l e ­
nos dec i ros que el c i r c u l o de l a UniOtt 
M e r c a n t i l , c en t ro au to r i zado repetí*» 
d a m e n t o c o n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
c o m e r c i o de esta i lus t re v i l l a , d e j a r l a 
de cus tod ia r po r vea p r i m e r a loe 
g r a n d e s in te reses (pie le e s t á e n c o ­
m e n d a d o v i g o r i z a r y r o l i s t ece r i sé 
no e j ecu ta ra lo s i g u i e n t e : 

1 •* I l u m i n a r lo m á s b r i l l a n t e m e n t e 
pos ib le , d u r a n t e los dias ded icados k 
los festejos, l a fachada de l edificio 
que o c u p a . 

% ' ( a l e b r a r en sus salones, ' e u a l * 
q u i e r a de las noches de los r e f e r ido* 
oias , u n a v e l a d a l i t e r a r i a y m u s i c a l 
que, á l a ver. quo s i r v a de e s p a n s i o n 
y solaz a l e s p í r i t u , d é m o t i v o á re«» 
c o r d a r los p r i n c i p a l e s f r agmentos d é 
las obras de l i n m o r t a l C a l d e r ó n , eou 
espec ia l idad las en que se o c u p a d e 
l a i n d u s t r i a y del c o m e r c i o . 

J .* I n v i t a r a todos los c o m e r c i a n ­
tes de M a d r i d p a r a (p ío p o u g a n c o l ­
gadu ra s en sus ba lcones , a d o r n a n d o * 
las con p r o f u s i ó n de banderas , o s t en ­
t ando los co lo res nacionales,"' é 11H* 
m i n a ú d o sus t iendas y hab i t ac iones 
d u r a n t e las noches do los festejos. 

*.* R o g a r i g u a l m e n t e á los mff* 
mos as i s tan á l a f u n c i ó n c í v i c a p r o » 
v e d a d a , & fin d e l que , h a c i é n d e l a 
misma s ú p l i c a á l o s ' g r e m i o s , y ©Orne 
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EL CENTENARIO DE CALDERON. 

fciaando cun e l los los es tandar tes 7 
lemrag q u e i n d i q u e e l n o m b r e de aquo-
l l o s , e l c o m o r c i o 7 l a i n d u s t r i a m a ­
d r i l e ñ a f o r m e n n u m a r o s a j c o m p a c t a ' 
f a l a n g e quu demues t ro l a jus ta c o n -
i i d e r a c i u n y el s i n c e r o afecto con 
«p ie las clases m e r c a n t i l e s é i n d u s ­
t r i a l e s se aun.orón á ,a n u m í f e s U c i o n 
g e n e r a l . 

$.* C o n s t r u i r de a c u e r d o t a m b i é n 
con loe g r emios , u n a c a r r o s a a l e g ó ­
r i c a que r e p r é s a m e el c o m e r c i o , l a 
i n d u s ü m y 1.1 n<-.vogaciou, c u y o s 
t i m b ó l o s i r á n a la abexa de los que 
« o a e u r r a n a l a f u n c i ó n c í v i c a en l a 
forma, que a n i e r i o r m e n l e .e i n d i c a . 

A h u r * b i e n ; p a r a r e a l i z a r 1* quo 
de j amos espues lo , es p rec i so a l l e g a r 
a l g u n o * r ecu^soa , q u « * > ' « u r a n i o n <v 
h a n d t t p r u p o ^ i .jyar a p o r f í a e l c i r -
«UloMo. nion, p e p e a n \ ¡ l j ,os g r o -
mios- A é s t o s nos d i r i g i m o s en circu­
l a r » p « r i e . E n 1* p r e s ó m e t ó p a n o s 
h a c e r l o á nues t ros consoc ios , y no 
d u d a u d o que \ "d . c o m p r e n d e r á quo 
la . n e c e s i d a d 7 la c o n v e n i e n c i a a c ó n * 
MJan di- c o n s u n o r e s p o n d e r a esto 
l l a m a m i e n t o , lo r u a m o s s e ñ a l o a 
p i é l a « . a n u d a d con q ü o so s i r v a coad 

Í
r u v a r á los fines repet idos . T e n e m o s 
a eTidencia da quo n u e s t r a e s c i t a -

• i o n 3 0 v e r á a a t i s í e c h a p o r c o m p l o l o , 
y, a n t i c i p á n d o l o la» g rac i a s , nos r e ­
p e t i m o s suyos a f e c t í s i m o s a m i g o s 7 
• o n s o c i o s 8- S. Q. H- M . 1! .—Domingo 
P e n a V i l l a r e j o , p r e s i d e n t e . — J o a q u í n 
H e c h o . — OefcrJno C a n o . — I s ido ro 
A l o n s o . — J u a n A n t o n i o P a s c u a l . — J o -

H é S i m ó n - — J o s é l V r n a n d e a V i l l a s a n -
te .—-Mart in C e b r i a n . - D A m a s o P o n d ­
r á . ^ — P e d r o R o d r i g u e n . — A n g e l ( 'ano 

S.«—Antonio de la A r e n a — K a f a e l 
)«ano.—Manuel Z a p a t e r o . — R i c a r d o 

L o p e * t i a ' a b o r r i . — J o s é P e r e x B o n i t o . 
•—Mario P e r o ? . — P e l e g r i u I s a g u i i r e . 
R e i * e l de l a V e g a . — K a m o n S a i n z , 
eee re ta r io . 

M a d r i d í*« de f e b r e r o de 1881. 

P R O G R A M A S 

DIFERENTES CORF0RACI0KES. 
(Continuuoion.) 

V W l ü K A L YCONSEJO DE LAS ORDENES 
MILITA K f c l . 

Ixcm**. sres.: 

E n l a s e s i ó n ce l eb rada p a r este c o n ­
se jo de Ui o r d e n e * M i J h a r e * « n i de l 
a c t u a l , d i c o n o c i m i e n t o de l a c o m u ­
n i c a c i ó n de V V . E E . é impre sos que 
l a a c o m p a ñ a b a n r e í e r e n l o s á las d i s ­
p o s i c i o n e s que se k u b i e s o n adop tado 
p a r a c o n c u r r i r a. las func iones de l 
C e n t e n a r i o de C a l d e r ó n , c u y a c o m u ­
n i c a c i ó n se t r a n s c r i b i ó po r a c u e r d o 
4*1 conse jo á los p . e s i d u n t c s de los 
f f t p í l u l c s do las ordene! ' m i l i t a r e s . 

C o n fecha 7 del ac tua l han c o n t e s ­
t a d o IOJ d f las «>i-den«s d¡a ¡-.uitn go, 
C a l a t r i v u j A i c A u t a r a l o s i g u i e n t e : 

« C o m D i p n p e r m a n e n t e do la o r d e n 
de 8 a u t i a g o . — E x u n o . S r . — i : n e l d i a 
de awi.ca.yo- fué en m i poder Ja c o ­
m u n i c a c i ó n do ese congojo de l 2 d e l 
j o r r i c n t e mes, 7 en el de 37er se djo 
«11 e n U á la c o m i s i ó n p e r m a n e n t e de 
tu o r d e n de S a n t i a g o de l r e f e r i d o es -
e r i t o é i m p r e s o qu«» la a c o m p a ñ a b a ; 
j»o s i é n d o l e m a t e r i a l m e n t e pos ib le 
A c o r d a r n a d a de f in i t i vo en e l ac to 
jA&t q u e l a a s i s t enc i a de l c a p í t u l o c o n 
W A l u t . ú las hottíAB q n « fio « í l f J j r o a 

p o r e l a l m a de l que f u é n u e s t r o í n ­
c l i t o h e r m a n o , D . l*edro (Ca lde rón de 
l a ü a r c a , d o t e r m i n o n o m b r a r u n a co ­
m i s i ó n , c o m p u e s t a de los e x c e l e n t í s i ­
mos s e ñ o r e s m a r q u é » de C a s a - I r u j o , 
1). A n g e l A l v a r e i de A r a u j o y C u e -
Uar y e l d u q u e de D a e n a , p a r a quo se 
e n t i e n d a n c o n esc conse jo , c o n nues ­
tras ó r d e n e s h e r m a n a s y c o n l a j u n ­
ta w r g a n i s a d o r a d e l C e n t e n a r i o , A f in 
de a c o r d a r l a pa r to que p u e d a t omar 
la o r d e n , o sus c a b a l l e r o s , e n l a í i e e -
.a que so p r e p a r a . 

»La c o m i s i ó n puede a s e g u r a r a 
V . E - , en n o m b r e de l a o r d e n , que 
desea y , p r o c u r a r * c o n t r i b u i r a l es-
pi.-M.idor do l C e n t e n a r i o , basta dundo 
sus .medios a l c a n c e 1 1 -

- D i o s g u a r d o á V . E . m u c h o s a ñ o s . 
— M a d r i d , 7 de febre ro de 188.1."^ E l 
p r e n d a n t e , m a r q u é s de la H a b a n a . » 

« P e a l y m i l i t a r o r d e n de C a l a t r a V a . 
S e r m o . S r . — E n contes a c i ó n á l a c o ­
m u n i c a c i ó n de V . K- , fecha 3 de l c o r -
r i c a le, á l a quo s c ú m p a n a el p r o g r a ­
m a p a r a las bostas que se p r o y e c t a n 
hace r c o n m o t i v o de l C e n t e n a r i o de 
C a l d e r ó n do l a P a r c a , debo m a n i f e s ­
ta r le : que e n c u e n t r o d i f icu l tades i n ­
mensas p a r a c o r r e s p o n d e r á m u c h o s 
de los pun tos quo se r e f i e r en e n d i ­
cho p r o g r a m a c o n r e s p e c t ó a las ó r ­
denes m i l i t a r e s . S i n e m b a r g o , v e r e ­
mos lo que p u e d o h a c e r s e , c r e y e n d o 
desde l u e g o i n t e r p r e t a r los s e n t i ­
m i e n t o s r e l i g i o s o s de l a d o C a l & t r a v a , 
d i c i e n d o á y . A - que su r e p r e s e n t a ­
c i ó n se h a r á p ú b l i c a en lodo ac to r e ­
l i g i o s o , A lo que se p r e s t a r á tanto m á s 
gus tosa , c u a n t o a l ta lento y jus ta f a ­
m a d e l i n m o r t a l C a l d e r ó n do l a P a r -
ea r e ú n e e l haber p e r t e n e c i d o á l a 
o r d n m i l i t a r de S a n t i a g o . 

»Dios g u a r d e A V . A - m u c h o s a ñ o s . 
— M a d r i d , 7 de f eb re ro do t ü i l - — E l 
eondo de P u ñ o n r o s l r o . » 

O r d e n m i l i t a r do A l c á n t a r a - — E s -
c e l e n t i s i i n o s e ñ o r . — C o n t e s t a n d o á l a 
c o m u n i c a c i ó n de V - E . , f ecba 3 d e l 
c o r r i e n t e , r e c i b i d a e l k, y en l a c u a l 
se t r a s l ada l a quo d i r i g i ó á ese t r i b u ­
n a l ja c o m i s i ó n e j e c u t i v a de l C e n t e ­
n a r i o de C a l d e r ó n , debo m a n i f e s t a r ­
le que, en l a i m p o s i b i l i d a d de que es­
te c a p i t u l o tome par te en l a s o l e m n i ­
dad que so p r e p a r a , e n la f o r m a quo 
en el p r o g r a m a que p a r a l a m i s . u a se 
i n d i c a , po r c i r c u n s t a n c i a s especiales; 
p o r o deseando A l » r e s r e n d i r u n jus ­
to t r ibu to a l a m e m o r i a d e l i n s i g n e 
C a l d o r o n , g l o r i a de n u e s t r a p a t r i a , 
ofrece esta c o r p o r a c i ó n su a s i s t enc i a 
en todo acto r o u g i o s o , c o n tanto m a ­
y o r ¿ u s t o , c u a n t o qu«i a q u e l i l u s t r e 
vate p e r t e n e c i ó á u n a de nues t r a s 
o rdenes mil i tareis- — Dios g u a r d o & 
V - E - m u c h o s a ñ o s . 

« M a d r i d , 7 de febre ro de 1881 . — E l 
c o m e n d a d o r m a y o r , m a r q u e s d ó 
O v i e c o . » 

E n v i s t a , y de c o n f o r m i d a d c o n o l 
conse jo , t e n g o e l h o n o r de c o m u n i -
iar a V V . E H - las p r e inse r t a s c o n l e s -
taeiojies á los efestos o p o r t u n o s . 

l i i o s g u a r d e a V V . E E . m u c h o s 
a ñ o s . — M a d r i d , 10 de febre ro do letftl. 
— J u a n A l v a r e z de S o t o m a y o r . 

E E . S S . P r e s i d e n t e s de. l a c o m i s i ó n 
e j e c u t i v a de l C e n t e n a r i o de C a l d e ­
r ó n . 

Emtnos. Sres.: 
C o n fecha 12 de l p resen te h a c o n ­

testado el Exo rno , s e ñ o r l u g a r t e n i e n ­
te general de la orden de Muulesa, A l 

of ic io r e l a t i v o i las fiestas de l C e n t e ­
n a r i o de C a l d e r ó n , lo s i g u i e n t e : 

« E x c m o . S r . : C o n t e s t a n d o a l a t e n ­
to of ic io do V - E . e n que por a c u e r d o 
de l conse jo m e t r a n s c r i b e l a c o m u ­
n i c a c i ó n que le h a d i r i g i d o l a c o m i ­
s i ó n e j e c u t i v a de l C e n t e n a r i o de C a l ­
d e r ó n , r e l a t i v a á l a p a r t i c i p a c i ó n que 
las ó r d e n e s m i l i t a r e s h a y a n de tomar 
en d i c h a s o l e m n i d a d , debo p a r t i c i ­
pa r l e que se ha n o m b r a d o u n a c o m i ­
s i ó n c o m p u e s t a de los s e ñ o r e s m a r ­
q u é s de j u r a - I t e a l , i ) , ¡ ¿ a n i ó n S a n ­
c h a y D . A n t o n i o S a l v a d o r M o n s e r -
r a t , p a r a que en r e p r e s e n t a c i ó n de 
n u e s t r a O r d e n de M o t i t c s a se e n t i e n ­
dan epu ese conse jo y c o n d,cm&s 
o r d e ñ o s m i l i t a r e s , nues t ras h e r m a ­
nas, en todo lo r e f e r en t e á d i c h a so ­
l e m n i d a d . 

I n ó s g u a r d o A V . E . ' muebos a ñ o s . 
M a d r i d 19 de f eb re ro do 1881— E l 

c o n d e de P i n o h e r m o s o . » 
L o quo t e n g o e l gus to de t r a n s c r i -

bir A V V - E K . c o m o lo h ice de las 
de las o t ras ó r d e n e s m i l i t a r e s en 1» 
de l *o tua l p a r a los fines c o n s i g u i e n ­
tes .—Dios ffuarde A V V . E E . m u c h o s 
a ñ o s . — M a o r J d 16 de febre ro de 1881-
—Juan A l v a r e s de So to raayo r . 

E x : m o s . S re s . p res iden tes de l a 
e o m i s i o n e j e c u t i v a de l C e n l e n a Y i o do 
C a l d e r ó n de l a P a r c a -

SOCIEDAD GEOGRAFICA 
1>K MADK1I». 

KX9M0. Sr.: 

T e n g o e l h o n o r de p a r t i c i p a r A 
V . E . que esta soc iedad l i a a c o r d a d o 
c o n m e m o r a r c o n s o l e m n e s e s i ó n p ú ­
b l i c a e l C e n t e n a r i o de D . P e d r o C a l ­
d e r ó n de l a P a r c a . 

D i o s g u a r d e A V . E . m u c h o s a ñ o s . 
Madrid 8 do febre ro de ' 1881—El 

p rov iden te . A - C á n o v a s del C a s t i l l o . 
K x e m o . S r . P r e s i d e n t o de l a j u n t a 

o r g a n i z a d o r a d e l C e n t e n a r i o do C a l ­
d e r ó n . 

R E A L ACADEMIA 
DJS M E M C I i l A . 

Sin orno- Sr-: 

M117 s e ñ o r m i ó 7 de m i m á s d i s t i n ­
g u i d a c o n s i d e r a c i ó n : T e n g o la h o n ­
r a de con tes ta r A l a a ten ta c o m u n i ­
c a c i ó n de V - E . , fecha-5(5 de e n e r o 
p r ó s i m u pa sado , m a n i f e s t á n d o l e que 
esta rea l a c a d e m i a no h a e n c o n t r a d o , 
por a b u r a , o t ro med io de c o n t r i b u i r , 
como lo desea v i v a m e n t e , A la f e s t i ­
v i d a d n a c i o n a l d o l C e n t e n a r i o de 
C a l d e r ó n 1 que l a a s i s t enc i a d « Ion 
s e ñ o r e s a c a d é m i c o s á los actos quo 
lo r e q u i e r a n , 7 o l d o n a t i v o que f i j a r á 
o p o r t u n a m e n t e , s i n p e r j u i c i o dol que 
sus i n d i v i d u o s e s t imen h a c e r p e r s o ­
n a l m e n t e . 

T o d o k> c u a l p o n g o en c o n o c i m i e n ­
to do V . E . p a r a su i n l e l i t - e n u i a 7 
efectos c o n v e n i e n t e s , a p r o v e c h a n d o 
esta o c a s i ó n p a r a r e i t e r a r l e l a s e g u ­
r i d a d de m i p a r t i c u l a r afecto 7 o f r e ­
c e r m e a tan to i . S- Q- H- S. M . — E l 
p re s iden te , m a r q u é s de S a n C r e g o -
r i o . 

M a d r i d k de f eb re ro de 1881. 
E x o r n o . S r . P r e s i d e n t e de l a c o m i ­

s i ó n e j e c u t i v a de l C e n t o u a i ' i u de C a l -
d u r o n . , 
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C O L E G I O DE A B O G A D O S 
DK M A D R I D . 

E*cmo. Sr. : 
L a j u n t a de g o b i e r n o do este i l u s ­

tre c o l e g i o ha a c o r d a d o c e l e b r a r e l 
C e n t e n a r i o de C a l d e r ó n r e g a l a n d o 
u n a ob ra , que se d e s i g n a r á en su 
d in , a cada u n o de los a l u m n o s de 
las a s igna tu ra s da D e r e c h o , que h u ­
b i e r e n ob ten ido en el cu r so a n t e r i o r 
no ta de sobresa l ien te y que n o m b r e n 
por e l e c c i ó n los a l u m n o s de cada 
u n a de las a s i g n a ! : i a s re spec t ivas 
que h a y a n sido ca l ibeados c o n d i c h a 
not,a. , M 

A s i m i s m o debo man i f e s t a r a V . E . 
que p a r a r e p r e s e n t a r a l C o ' e g i o e n 
l a c o m i s i ó n e j e c u t i v a se h a d e s i g n a ­
do a l decano 1). E u g e n i o M o n t e r o 
R Í O S , y como suplente, a l t esore ro 
1). J u l i á n <le M e n d i e t a . 

P o r ú l t i m o , so c o n s i d e r a r á n i n d i ­
v i d u o s que h a n de f o r m a r par to de 
l a c o m i s i ó n que ha de en tende r en 
las fiestas de l C e n t e n a r i o , todos los 
voca l e s de l a j u n t a de g o b i o r n o de 
e s t ¿ c o l e g i o . 
. L o que p o r a c u e r d o de l a m i s m a 
me a p r e s u r o á c o m u n i c a r á V . E . 
p a r a au c o n o c i m i e n t o , y efectos o p o r ­
t u n o s . 

Dios g u a r d e á V - E . m u c h o s a ñ o s . 
M a d r i d 27 de febre ro de 1881. — E l 

s e c r e t a r i o , I g n a c i o S u a r e z G a r c í a . 
K x c i n o . S r . D . A n t o n i o R o m e r o 

O r t i z , p r e s iden te de l a c o m i s i ó n o jo -
e u t i v a de l Centenario do C a l d o r o n . 

C O L E G I O N O T A R I A L 
DE M A D R I D . 

Bremo. Sr.: 
E n v i s t a do l a a t en ta c o m u n i c a c i ó n 

de V . E - , fecha 46 de e n e r o ú l t i m o , 
se ha r e u n i d o l a j u n t a d i r e c t i v a do 
esto C o l e g i o y a c o r d a d o a b r i r u n a 
s u s c r i c i o n en t re los i n d i v i d u o s de l a 
claso p a r a c o n t r i b u i r c o n su p r o d u c ­
to á l a s o l e m n i d a d de las fiesías p r o ­
yec tadas c o n m o t i v o d e l C e n t e n a r i o 
de C a l d e r ó n do l a P a r c a , a s i c o m o 
as i s t i r en c o r p o r a c i ó n á los actos 
p a r a que i n o r o i n v i t a d a . 

T e n g o l a h o n r a do p o n e r l o en c o ­
n o c i m i e n t o do V . E - á los fines c o n ­
v e n i e n t e s . 

D ios g u a r d e á V - E . m u c h o s a ñ o s . 
M a d r i d 10 do febre ro do 1881.— 

F r a n c i s c o M o r i l l o y L e ó n . 
E x c m o . S r . P r e s i d e n t e do l a c o m i ­

s ión e j e c u t i v a d e l C e n t e n a r i o de 
C a l d e r ó n . 

G A S P A R , EDITORES. • 

K.rctno. Sr. D. Antonio Romero ortiz. 

M u y s e ñ o r n u e s t r o y do toda n u e s ­
t r a c o n s i d e r a c i ó n . « D e s e o s a esta casa 
e d i t o r i a l de c o o p e r a r , en l a m e d i d a 
de sus fu-orzas, a l m a y o r b r i l l o de las 
fiestas de l C e n t e n a r i o de l i lus t re C a l ­
d e r ó n de l a P a r e a , hemos d e c i d i d o 
p o n e r e n e o n o c i i n i c n t o de l a j u n t a 
que V d . tan d i g n a m e n t e p res ide , 
que es tumos d ispues tos á hace r g r a ­
t u i t a m e n t e todas las i m p r e s i o n e s quo 
c o n s i d e r e n necesa r i a s l a c o m i s i ó n 
e j e c u t i v a de l C e n t e n a r i o , l a de l a 
P r e n s a y l a d e l A t e n e o de M a d r i d , 
c o w p H ' i u ü g n U y « n ellas desdo los 

prospec tos has ta los l i b r o s , s i e m p r e 
que so nos fac i l i to e l p a p e l n e c e ­
s a r i o . 

A d e m á s , d u r a n t o las fiestas i l u m i ­
n a r e m o s n u e s t r o e s t ab lec imien to , 
p r e s e n t a n d o a l p u b l i c o e l r e t r a to de 
C a l d o r o n , y en los dias del C e n t e n a ­
r i o se v e n d e r á en n u e s t r a l i b r e r ú 
tan s ó l o u n a e d i c i ó n e spec i a l que ha­
r emos de l a o b r a i n m o r t a l de C a l d e ­
r ó n , L A VI»A ES SUEÑO. 

P o n e m o s a d e m á s á d i s p o s i c i ó n do 
esa j u n t a n u e s t r o e s t ab l ec imien to , s i 
se juzgase ú t i l p a r a a l g o . 

A l tener e l h o n o r de man i fe s t a r 
á Y d - esto, nos of recemos sus s e g u ­
ros s e r v i d o r e s Q. P . 8. M . — Gaspar , 
ed i to res . " 

SOCIEDAD ESPAÑOLA 
D B l I i n R O L O r t I A M É D H ' A . 

Xsetow. ír-. i 
E s t a soc iedad t i ene o l h o n o r de 

pone r en e o n o o i m i e n t o de V . K- que 
so asoc ia c o n l a m a y o r c o m p l a c e n c i a 
y l a m á s f r a n c a s i n c e r i d a d , en l a es­
casa i m p o r t a n c i a de sus r e c u r s o s y 
v a l i a , á l a idea p a t r i ó t i c a do h o n r a r 
la m e m o r i a d e l e m i n e n t e g e n i o es ­
p a ñ o l D . P e d r o C a l d e r ó n do l a P a r c a , 
c u y a j u n t a c e n t r a l p res ido d i g n a ­
men te V . E . , m a n i f e s t á n d o l e a l m i s ­
mo t i empo quo en s e s i ó n de 11 del 
a c i u a l ha a c o r d a d o n o m b r a r su r e ­
presen tan te c e r c a de l a m i s m a , a l 
I l l m o . 8 r . D- M a r c i a l T a b o a d a de l a 
P i s a , p re s iden te do su c o m i s i ó n do 
p u b l i c a c i o n e s . 

L o que t i ene e l gueto y l a h o n r a de 
c o m u n i c a r á V . E . A los efectos c o n ­
s igo ientos. 

Dios g u a r d e á V . E . m u c h o s afios. 
M a d r i d 11 de f ebre ro de 18sJL — E l 

p res iden to , M a n u e l R u i z de S a l a z a r . 
Examp. S r . D . A n t o n i o R o m e r o 

O r t i z , p r e s iden te de la j u n t a c e n t r a l 
de l C e n t e n a r i o de C a l d e r ó n . 

C A S I N O 

DEMOCRATICO- l 'kou t íESIS 1 A . 

M u y s e ñ o r n u e s t r o y do n u e s t r a 
c o n s i d e r a c i ó n m á s d i s t i n g u i d a : N o m ­
brados los i n d i v i d u o s que s u s c r i b e n 
por l a Jun ta d i r e c t i v a do su pa r t i do 
p a r a c o n s t i t u i r u n n u e v o C a s i n o , r e ­
f u n d i e n d o en 61 y t o m a n d o por base 
l a a n t i g u a T e r t u l i a , t i e n e n o n ta l e s ­
tado sus trabajos que , d i sne l t a esta 
en c i e r t o pun to , y a u n no c o n s t i t u i d o 
a q u e l d e f i n i t i v a m e n t e , se v e n e n l a 
i m p o s i b i l i d a d , c o n ha : to s e n t i m i e n t o 
c i e r t amen te , de c o r r e s p o n d e r á los 
p a t r i ó t i c o s deseos q u e V . man i f i e s t a 
en su a ten to 13. L» M - do 23 de l a c ­
t u a l . 

A b r i g a n s in e m b a r g o , l a fundada 
e spe ranza de quo p a r a l a é p o c a en 
que h a n de colobrar.se las fiestas de l 
C e n t e n a r i o , t e n g a n y a c o n s t i t u i d o 
e l n u e v o C a s i n o y p u e d a este a s o ­
c ia r se á ejlas, r i n d i e n d o en la m e d i ­
da ile sus fuer /as u n justo t r i bu to de 
a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o á l a m e m o r i a 
de l i n s i g n e poe ta en c u y o h o n o r so 
c e l e b r a n . 

Q u e d a n de V . A . 8. S. Q. R. S- M . 
— R u p e r t o F e r n a n d e z de las Cuevas -
— M - de L l a n o P e r s i — J o s é M - G a r c í a 
A l v a r e x . — S . S a u l a t e . 

Madrid, l e b r e r o s » de.ieel. 

E i c r n o . S r . P r e s i d e n t e de l a c o m i ­
s ión e j e c u t i v a . d o l C e n t e n a r i o de C a l ­
d e r ó n . 

ATENEO MEDICO-ESCOLAR. 

Deseoso este A t e n e o de c o n t r i b u i r 
a l m a y o r e sp l endor de las fiestas d e ­
dicadas A la m e m o r i a de l i n m o r t a l 
I). P e d r o C a l d e r ó n oe l a P a r e n , y 
n o m b r a d o s o r e l m i s m o p a r a su r e ­
p r e s e n t a c i ó n e n e l r e f e r i do acto , c á ­
benos l a h o n r a do p o n e r e n su i l u s ­
t r a d o c r i t e r i o que en l i s e s i ó n v e r i ­
ficada h o y ha quedado aco rdado , s i ­
g u i e n d o en u n todo A los d e m á s c e n ­
t ros de i n s t r u c c i ó n , t o m a r pa r te e n 
las mismas , en l a f o r m a s i g u i e n t e : 

1. S u s c r i b i r s e c o n u n a c a n t i d a d , 
que ac r a vo tada á l a m a y o r b r e v e ­
dad, p a r a los gastos general ) s. 

2. * A s i s t i r á l a p r o c e s i ó n c í v i c a 
que l a c o m i s i ó n e j e c u t i v a o r g a n i c e 
e n l a fo rma y con las i n s i g n i a s que 
l a m i s m a d e t e r m i n e . 

T | . " C e l e b r a r u n a s e s i ó n s o l e m ­
ne y p ú b l i c a en u n a do las sa las de 
l a f acu l t ad de M e d i c i n a . 

L o que p o n g o en su c o n o c i m i e n t o 
A los efectos opo r tunos . 

Dios g u a r d e A V . ' m u c h o s anos.— 
M a d r i d I de f eb re ro de 18*1.—Por l a 
c o m i s i o u , C a y e t a n o S a i n z - — A n t o n i o 
R i o s t r a . 

S e ñ o r s ec r e t a r i o de l a c o m i s i ó n 
e j e c u t i v a do l C e n t e n a r i o de C a l d o -
r o n . 

CIRCO DE PR1CE. 

Ixemo ¡tenor: 
l i e r e c i b i d o su a ten ta c a r t a d o l 7 

de l que r i j e , y en su c o n t e s t a c i ó n de­
bo man i f e s t a r l e que me e n c u e n t r o 
d ispues to á s e c u n d a r c o n mis esca ­
sas fuerzas, los t rabajos de esa i l u s ­
t r a d a c o m i s i ó n p a r a c o l e b r a r , c o n l a 
p o m p a que e l caso r e u n i e r e , e l C e n ­
t e n a r i o de l i n m o r t a l d r a m á t i c o C a l ­
d e r ó n de l a B a r c a , p a r a lo que p o n g o 
A su d i s p o s i c i ó n m i l o c a l y m i p e r ­
s o n a . 

A l m i s m o t i e m p o ofrozeo da r u n 
ba i l e en ol estenso y m a g n í f i c o s a l ó n 
de este c i r c o , c u y o s p roduc tos , que 
puodon ser de a l g u n a i m p o r t a n c i a , 
q u e d e n , d e s p u é s de deduc idos los 
gastos, q i ie *<>n de poca m o n t a , A f a ­
v o r en completo de esa d i g n a c o m i ­
s i ó n , l a q.ie, p a r a dac n í a s b r i l l o y 
m a y o r e s r e n d i m i e n t o s , p o d r í a dar l:»* 
b i l le tes y loca l idades . 

D e l m i s m o modo of rezco m i l o c a l 
p a r a u n c o n c i e r t o ó f u n c i ó n ecues ­
t re . 

S i a l g u n o do estos e s p e c t á c u l o s 
ere?, esa c o m i s i ó n debo pe u e r s c en 
p r á c t i c a , r u o g o se s i r v a p o n e r l a on 
m i c o n o c i m i e n t o á l a m a y o r b r e v e ­
dad c o n obj , t ó de d i spone r lo n e c e ­
s a r i o . 

Y Ofreciéndome de n u e v o en todo 
y por todo, ao r ep i t e 8- 8- S- Q- B . 
s . M . — W . Pa r t an 

H o y 15 de labrero de 1S81. 
Exorno . S r . D . A n t o n i o R o m e r o O r ­

t ix . 

ATENEO 
ANTUf POLÓGICO - ESCOLAR. 
Kxcmo. Sr.: 

E n la s e s i ó n c e l e b r a d a p o r este 
Ateneo, el Uvmiutfo 16 del actual. & 
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EL CENTENARIO DE CALDERON. 

las d iez do l a , m a ñ a n a , en. m l oca l 
(T re s C r u c e s , 5, p r a l . dcha . ) y á p r o -

?Osito de l soc io de l m i s m o S r . P í c a ­
oste (D . C é s a r ) se h a aco rdado , y a 

q u e su c a r á c t e r p u r a m e n t e m é d i c o 
y sus escasos r e c u r s o s no le p e r m i ­
t a n e l s o l e m n i z a r como q u i s i e r a p o r 
sí so la , c o m o o t ras sociedades e' C e n ­
t e n a r i o de C a l d e r ó n , e l a d h e r i r s e a l 
p e n s a m i e n t o de la soc iedad que V . E . 
t a n d i g n a m e n t e d i r i j a . 

L o quo t engo la a l ta h o n r a de p a r ­
t i c i p a r l e , c o n i n c l u s i ó n de u n a r e l a ­
c i ó n n o m i n a l de los i n d i v i d u o s que 
c o m p o n e n este A t e n e o , c r e y é n d o n o s 
m u y sat isfechos s i podemos c o n t r i -
h u i r en a lgo á d a r m a y o r b r i l l o á tan 
p a t r i ó t i c o acto, o f r e c i e n d o á V . E . las 
escasas fuerzas c o n quo c u o n t a esta 
n a c i e n t e soc i edad . 

Dios g u a r d e á V . E . . m u c h o s a ñ o s . 
- M a d r i d 23 d e e n e r ó do 1 8 8 1 — E l 

p res iden te d e l A t e n e o , J u a n Mas . 
E x c m o . S r . P r e s i d e n t e do l a soe ie-

d a d de E s c r i t o r e s y A r t i s t a s . 

p l e n d o r de las fiestas quo se p r o y e c ­
tan , la ¡ u n t a d i r e c t i v a de l m i s m o ha 
aco rdado of recer los t rabajos (pie 
pueda pres ta r el O r f e ó n , p u d i e n d o 
c r e e r la c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de 
d i c h a s o l e m n i d a d que no o m i t i r á s a ­
c r i f i c i o a l g u n o por hace r c u a n t o e s t é 
e n su m a n o , a l objeto de r e a l z a r con-
sus escasas fuerzas las fiestas que so 
p r e p a r a n e n h o n o r d e l I lustre poeta 
d r a m á t i c o . 

L o q u o en n o m b r o d o l a j un t a d i ­
r e c t i v a t engo e l gus to de p a r t i c i p a r 
á V d . p a r a su c o n o c i m i e n t o . 

P Í O S g u a r d e á V d . m u c h o s a ñ o s . 
M a d r i d 10 de e n e r o d e 1 8 8 1 . — E l se­

c r e t a r io , A g u s t í n C o r t i j o v V i d a l -
S r . P r e s i d e n t e do l a soc iedad de 

E s c r i t o r e s y Ar t i s t a s -

ACADEMIA 
J U R Í D I C A . DR M A D R I D , 

Exento Sr.: 

P o r a c u e r d o do l a Junta d i r e c t i v a , 
y en n o m b r e de l a A c a d e m i a , t e n g o 
e l h o n o r de p o n e r en su c o n o c i m i e n ­
to que esta a c a d e m i a se a d h i e r e en 
u n todo a l p e n s a m i e n t o do c e l e b r a r 
el C e n t e n a r i o de n u e s t r o i n m o r t a l 
C a l d e r ó n , p a r a c u y o objeto puedo 
d i s p o n e r do n u e s t r o p e q u e ñ o p e r o 
en tus ias ta y dec id ido c o n c u r s o . 

D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s 
M a d r i d 10 do e n e r o d e 1 8 8 1 . — E l se 

« r e t a r i o p r i m e r o , J o s é F e r n a n d e z 
M e n d i b u r u . 

E x o r n o . S r . P r e s i d o n t o de l a a s o ­
c i a c i ó n do E s c r i t o r e s y A r t i s t a s . 

ATENEO MEDICO-ESCOLAR. 

Ercmo. sr.: 
I ,a c o r p o r a c i ó n e s c o l a r m é d i c a , c o n 

c u y a d i r e c c i ó n nos h o n r a m o s , ha 
a c o r d a d o p o r u n a n i m i d a d , en j u n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i a de l 17 de l c o r r i e n ­
te, o f rocer á esa c o m i s i ó n o r g a n i z a ­
d o r a su h u m i l d e c o o p e r a c i ó n e n el 
d i g n o y e l e v a d o p e n s a m i e n t o d e l 
C e n t e n a r i o de n u e s t r o i n m o r t a i C a l ­
d e r ó n de l a B a r c a . 

L o que en n o m b r e de l a j u n t a d i ­
r e c t i v a t e n g o el h o n o r de p o n e r en 
su c o n o c i m i e n t o . 

D i o s g u a r d o á V . E . m u c h o s a ñ o s . 
M a d r i d 54 de d i c i e m b r e de 1880.— 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , A d r i á n ( l a r e í a 
L o p e s . 

E x c m o . S r . P r e s i d e n t e do l a s o c i e ­
dad de E s c r i t o r e s y A r t i s t a s . 

ORFEON DE MADRID. 

Í T a h i e n d o l l e g a d o i n o t i c i a de esta 
soc iedad c o r a l , que l a c o r p o r a c i ó n de 
E s c r i t o r e s y A r t i s t a s se p r o p o n o c e ­
l e b r a r d i g n a m e n t e el se i rundo C e n ­
t e n a r i o de l a m u e r t e de l Ins igne poe ­
ta I). P e d r o C a l d e r ó n de l a f l a r c a , y 
de seando c o n t r i b u i r e l O r f e ó n de 
M a d r i d a l m a y o r l u c i m i e n t o y es-

E x c m o . S r . P r e s i d e n t e de l a c-ovni-
s ion o r g a n i z a d o r a del C e n t e n a r i o de 
D o n P e e d r o C a l d e r ó n de la H a r c a . 

LICEO ESCOLAR MATRITENSE-

Deseosa l a j u v e n t u d esco la r pe r te 
nec ion t e á este L i c e o do c o n t r i b u i r 
e n su modes ta esfera c o n todo su b r i o , 
a c t i v i d a d y e n e r g í a á l a so l emne c o n ­
m e m o r a c i ó n d e l C e n t e n a r i o de l p r i n ­
c i p e de nues t ros poetas d r a m á t i c o s , 
e l i n m o r t a l I). P e d r o C a l d e r ó n d é l a 
H a r c a , ha n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n 
• o m p u e s t a de los quo s u s c r i b e n c o n 
objeto de que la r ep resen te en todos 
los actos que se r e f i e r an a t a n l a u d a ­
ble y c i v i l i z a d o r p ropos i t o . 

P o r l o que t i e n e n e l h o n o r de m a ­
ni fes tar á V . E - en n o m b r o de l a aso­
c i a c i ó n que r e p r e s e n t a n , el d.»seo de 
que conste su a d h e s i ó n en e l nob le y 
p a t r i ó t i c o p e n s a m i e n t o i n i c i a d o p o r 
l a S o c i e d a d de E s c r i t o r e s y A r t i s t a s 
de c o l e b r a r s o l e m n e m e n t e en el mes 
de m a y o p r ó x i m o el s e g u n d o C e n t e ­
n a r i o de tan e s c l a r e c i d o e s p a ñ o l . -

L o m í o c r e e n de su deber e] p a r t i ­
c i p a r a V . E . p a r a que so s i r v a p o ­
n e r l o en c o n o c i m i e n t o de esa d i g n í ­
s i m a c o m i s i ó n , r o g á n d o l e a l m i s m o 
t i e m p o les d e s i g n e á q u é c o m i s i ó n ó 
s e c c i ó n t i e n e n que a g r e g a r s e . 

D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . 
M a d r i d U de e n e r o de 1 8 f M . — A n t o n i o 
G u e r r a y A l a r c o n . — C a r l o s M a r í a 
D í a z V a l e r o . — J u l i o N o m b e l a (h i jo) . 

E x c m o . S r . P r e s i d e n t e de l a c o m i ­
s i ó n c e n t r a l p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l 
C e n t e n a r i o A C a l d e r ó n . 

IMPRENTA Y L1TORAEIA 
DE N I C O L Á S G O N Z A L E Z . 

E x t m o . S r . P r e s i d e n t e de l a c o m i ­
s i ó n p a r a las fiesta* de l C e n t e n a r i o 
do C a l d e r ó n : 

M u y s e ñ o r m i ó de toda m i c o n s i ­
d e r a c i ó n . C u m p l i e n d o e l a c u e r d o t o ­
m a d o por esa i l u s t r e c o m i s i ó n , do 
que es V . E . d i g n í s i m o p re s iden t e , 
t e n g o e l m a y o r gus to en p a r t i c i p a r ­
le que hace y a t i empo t e n g o en p r o -
p a r i d o n , en mis t ab le ros l i t o g r a f i ­
eos, u n a o b r a d e s t i n a d a á c o n m e m o ­
r a r e l C e n t e n a r i o de l m á s g r a n d o 
de los poetas d r a m á t i c o s e s p a ñ o l e s . 
IMcha ol>ra, que espero no d e s m e r e ­
c e r á de la grandeza, de l acto n a c i o ­
n a l quo p r e p a r a esa c o m i s i ó n , c o n ­
t i e n a l a m á s b e l l a de las c r e a c i o n e s 
de n u e s t r o poeta . L A YTDA KS SUBNO, 
a c o m p a ñ a d a de o p o r t u n o s t raba jos 
c r í t i c o s , de d o c u m e n t o s i n é d i t o s y 
desconoc idos y de n u m e r o s a s Most ra ­
c i o n e s . 

T e n g o e n c a r g a d a á e m i n e n t e s a r ­
t istas e s p a ñ o l e s l a i l u s t r a c i ó n de l a 
obra ; e s p a ñ o l es el pape l en que se . 
e s t á t i r a n d o ; e s p a ñ o l e s los c a r a c t e ­
res y e s p a ñ o l c u a n t o á e l a se r e f i e ­
re- ( ' reo c o n esto d e d i c a r á m i p a t r i a 
y á C a l d e m n , y a quo n o u n m o n u ­
m e n t o de las ar tes t ipo- l i togra f i eas 
n a c i o n a l e s , á lo m e n o s el m a y o r es­
fuerzo r e a l i z a d o en esto sen t ido d e n ­
t r o do E s p a ñ a . Ta l e s son mis p r o p ó ­
sitos: tales m i s deseos. E s p e r o de l 
é x i t o l o d e m á s . 

Mas t a m b i é n espero m u c h o de esa 
c o m i s i ó n q u e V . E- p r e s ide . D e s e o 
(pie m e p e r m i t a d e d i c a r l e l a f ibra 
que edi to , p a r a (pie l a a l t a a u t o r i d a d 
quo lo con f i e re l a p ú b l i c a o p i n i ó n , 
v e n g a en a p o y o de m i e m p r e s a , e n 
l a <pio p o n g o sac r i f i c ios que q u i s i e r a 
fuesen gra tos á m i pais y á las d i g ­
nas pe rsonas (pie f o r m a n esa c o m i ­
s i ó n & l a c u a l d e s e a r í a h i c i e se V - E . 
p resen te mi s p r o p ó s i t o s . 

C o n este m o t i v o s a l u d a á V . E r e s ­
pe tuosamen te S. S. 8. Q . 11.. S. M . 
— N i c o l á s Clonza l ez . 

M a d r i d U do f eb re ro do 1881. 

SOCIEDAD 
O I H R C O L Ó f i l C A E B F á R o i . A • 

L a soe iedad C d n e e o l ó g i c a E s p a ñ o ­
l a , I n s p i r á n d o s e en los m á s altos 
s en t im ien to s de a m o r á l a l i t e r a t u r a 
pa t r i a , y deseosa de r e n d i r u n jus to 
h o m e n a j e de respeto á l a m e m o r i a 
de los e sc la rec idos i n g e n i o s que s u ­
p i e r o n c o n q u i s t a r s e u n g l o r i o s o t i ­
t u l o en l a r e p ú b l i c a de las l e l r a s , 
t i ene el h o n o r de r o g a r á V . E . a d ­
m i t a su modes ta c o o p e r a c i ó n p a r a 
s o l e m n i z a r e l C e n t e n a r i o de l p r j n e i -

Í)o de nues t ros poe tas , e l i n m o r t a l 
>. P e d r o C a l d e r ó n d e . l a P a r c a . 

E n n o m b r e , pues , de l a r e f e r i d a 
soc iedad , t o n c o l a s a t i s f a c c i ó n do 
c o m u n i c a r á V . E . q u e esta se ad 
h i e r e en u n todo a l p e n s a m i e n t o y 
dec i s iones de Ja c o m i s i ó n que V . E . 
p re s ide , p o n i é n d o s e desde l u e g o á 
las ó r d e n e s de V . E . 

D i o s g f i aTdé á V . E . m u c h o s a ñ o s . 
M a d r i d S de f eb re ro de 1881. — E l 

presidente, Francisco Alonso. 

SOCIEDAD 
DE SOCORROS Ml'TTUOg DK PELT-QUEROS 

T UARBEROS DE M A D R I D . 

Excmo. Sr D. Antonio nnmf.ro ortir. 
M u y s e ñ o r m i ó : E n j u n t a g e n e r a l 

c o l e b r a d a e l v i e r n e s 21 de l c o r r i o n -
t o » p o r l a soc iedad de soco r ros m u t u o s 
de P e l u q u e r o s y P a r b o r o s , y p r o ­
pues to p o r e l s e c r e t a r i o do l a m i s m a 
M a r t í n e z L a r r e a , so a p r o b ó p o r u n a ­
n i m i d a d a b r i r u n a s u s c r i c i o n en t ro 
los a soc iados p a r a c o n t r i b u i r a l m a ­
y o r e s p l e n d o r d e l * C e n t c n a r i o de C a l ­
d e r ó n . 

C u a n d o so r e a l i c e l a s u s c r i c i o n se 
e n l r e c r a r á l a c a n t i d a d á l a c o m i s i ó n 
(pie c o r r e s p o n d a . 

L o que t o n c o la s a t i s f a c c i ó n de c o ­
m u n i c a r á V . E - do o r d e n de l p r e s i ­
d e n t e - — E l s e c r e t a r i o p r i m e r o , F l o ­
r e n c i o M a r t í n e z E a r r o a . 

M a d r i d SM de e n e r o do 1881. 

In r . » • L A Coame«!-oNi)Krf«iA DB ESPARA, 

Mayor, 120. 
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